
A
R

T
IG

O
S

1/12
  
Distúrb Comun, São Paulo, 2022;34(2): e55697

O papel da consciência fonológica 
para a leitura, escrita e matemática 
em estudos brasileiros e principais 

instrumentos de avaliação:  
uma revisão narrativa

The role of phonological awareness for 
reading, writing and mathematics in Brazilian 

studies and main assessment instruments:  
a narrative review

El papel de la conciencia fonológica para 
la lectura, la escritura y las matemáticas 

en los estudios brasileños y los principales 
instrumentos de evaluación:  

una revisión narrativa

Gérson Obede Estevão Muitana*,** 

Cibelle Albuquerque de la Higuera Amato** 

Resumo

Introdução: A consciência fonológica é uma habilidade muito importante para leitura, escrita e 
matemática em muitos anos escolares. A sua investigação e avaliação tem sido realizada em diversos 
contextos com populações típicas ou atípicas para entender como ela se desenvolve e, consequentemente, 
contribuir para pesquisas sobre desempenho acadêmico. Objetivo: O objetivo deste trabalho é estudar 
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a influência da consciência fonológica no desempenho acadêmico em estudos brasileiros e apresentar 
os principais instrumentos padronizados utilizados na avaliação desta habilidade. Métodos: Realizou-
se busca de artigos dos últimos cinco anos, nas bases de dados LILACS e SciELO usando descritores 
em português: “consciência fonológica” e “leitura” ou “escrita” ou “matemática” ou “desempenho 
acadêmico” ou “habilidade acadêmica”, assim como descritores em inglês usando mesmas expressões. 
Foram selecionados estudos de acesso livre, realizados no Brasil, publicados em português, inglês ou 
espanhol, que utilizaram um instrumento padronizado e apresentaram os descritores mencionados no 
título ou resumo. Resultados: Dos 18 artigos analisados, 17 concluíram que a consciência fonológica 
foi importante para a leitura, escrita e matemática, sendo que a leitura e escrita foram as habilidades 
mais investigadas. Os instrumentos usados avaliam principais componentes da consciência fonológica 
e foram desenvolvidos por autores brasileiros. Conclusão: Os achados evidenciam que a consciência 
fonológica é uma habilidade muito importante para o desempenho acadêmico em diversas séries escolares. 
Reforça-se a necessidade de monitoramento, avaliação e estimulação precoce com a habilidade em 
crianças típicas e atípicas.

Palavras-chave: Leitura; Escrita Manual; Matemática; Desempenho Acadêmico

Abstract

Introduction: Phonological awareness is a very important skill for reading, writing and math in many 
school years. Its investigation and evaluation has been carried out in different contexts with typical or 
atypical populations to understand how it develops and consequently contribute to research on academic 
performance. Objective: The aim of this paper is to study the influence of phonological awareness on 
academic performance in Brazilian studies and to present the main standardized instruments used in 
the assessment to this skill. Methods: Articles from the last five years were searched in LILACS and 
SciELO databases using descriptors in English: “phonological awareness” and “reading” or “writing” or 
“mathematics” or “academic performance” or “academic ability”, as well as descriptors in Portuguese 
using the same expressions. Open access studies carried out in Brazil, published in Portuguese, English 
or Spanish, which used a standardized instrument and presented the descriptors mentioned in the title or 
abstract, were selected. Results: Of the 18 articles analyzed, 17 concluded that phonological awareness 
was important for reading, writing and mathematics, with reading and writing being the most investigated 
skills. The instruments used assess the main components of phonological awareness and were developed 
by Brazilian authors. Conclusion: The findings show that phonological awareness is a very important 
skill for academic performance in different grades. It reinforces the need for monitoring, assessment, 
and early intervention with skill in typical and atypical children.

Keywords: Reading; Handwriting; Mathematics; Academic Performance

Resumen

Introducción: La conciencia fonológica es una habilidad muy importante para la lectura, la escritura 
y las matemáticas en muchos años escolares. Su investigación y evaluación se ha realizado en diferentes 
contextos con poblaciones típicas o atípicas para comprender cómo se desarrolla y consecuentemente 
contribuir a la investigación sobre el rendimiento académico. Objetivo: El objetivo de este trabajo es 
estudiar la influencia de la conciencia fonológica en el rendimiento académico en los estudios brasileños 
y presentar los principales instrumentos estandarizados utilizados en la evaluación de esta competencia. 
Métodos: Se buscaron artículos de los últimos cinco años en las bases de datos LILACS y SciELO 
utilizando descriptores en portugués: “consciência fonológica” e “leitura” ou “escrita” ou “matemática” 
ou “desempenho acadêmico” ou “habilidade acadêmica”, así como descriptores en Inglés usando las 
mismas expresiones. Se seleccionaron estudios de acceso abierto realizados en Brasil, publicados en 
portugués, inglés o español, que utilizaron un instrumento estandarizado y presentaron los descriptores 
mencionados en el título o resumen. Resultados: De los 18 artículos analizados, 17 concluyeron que 
la conciencia fonológica es importante para la lectura, la escritura y las matemáticas, siendo la lectura 
y la escritura las habilidades más investigadas. Los instrumentos utilizados evalúan los principales 
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realizou uma revisão bibliográfica sobre o papel 
da CF nas três habilidades (leitura, escrita, mate-
mática) e que tenha apresentado os instrumentos 
das avaliações. Ainda sobre este fato, sabe-se que 
muitos testes utilizados no Brasil são originalmente 
estrangeiros (americanos ou europeus) que são 
depois adaptados para uso em diferentes áreas8 e 
para o construto da CF, ainda não se tem a relação 
dos instrumentos e a descrição deles.

Para além do monitoramento, programas de 
intervenção usando atividades de CF têm sido de-
senvolvidos, e, por sua vez, mostram sua eficácia 
no desenvolvimento de habilidades acadêmicas. 
Um treinamento com objetivo de promover o de-
senvolvimento de leitura para crianças com e sem 
risco, verificou maior progresso na decodificação 
de palavras9, leitura e compreensão no fim da in-
tervenção do que o grupo de controle10.

Por outro lado, pesquisas que têm investigado 
a força de contribuição da CF em relação a outras 
habilidades cognitivas (HC), como por exemplo: 
a memória de trabalho (MT); funções executivas 
(FE); a nomeação automática rápida (NAR) e o vo-
cabulário, têm apresentado resultados discordantes, 
controversos e discutíveis sobre o poder de cada 
uma das habilidades na leitura, escrita e matemá-
tica. Em uma investigação sobre o aprendizado 
inicial da leitura e escrita, a consciência fonológica 
foi maior preditora do que a consciência sintática, 
atenção seletiva e memória de trabalho11, demons-
trando correlação forte e extremamente significa-
tiva. Em contrapartida, foi verificado nas relações 
entre leitura, consciência fonológica, linguagem 
e funções executivas em crianças pré-termos e de 
baixo risco, que tanto a consciência fonológica 
como as funções executivas apresentavam cor-
relações significativas fortes para a leitura12. Não 
obstante, uma pesquisa de processos envolvidos na 
fluência de leitura e precisão ortográfica concluiu 
que embora a CF fosse o mais forte preditor de 
ortografia, a nomeação automática rápida era um 
poderoso preditor de fluência leitora em crianças 
inglesas13. Estes resultados discordantes também 

Introdução

A consciência fonológica (CF) é uma habilida-
de que permite refletir que a língua falada pode ser 
segmentada em pequenas unidades distintas, que 
a frase pode ser segmentada em palavras, por sua 
vez as palavras em sílabas e sílabas em fonemas. É 
uma habilidade que consiste em analisar e refletir 
explicitamente e de forma consciente sobre a estru-
tura ou segmentos fonológicos da linguagem oral1. 

Inúmeras pesquisas científicas têm evidenciado 
que a CF é muito importante para a compreensão 
leitora2 em alunos do 2o, 3o  anos do primeiro ciclo 
do ensino básico de escolas públicas e privadas3; 
para escrita em escolares da 2ª série4, assim como 
para habilidade matemática básica em crianças de 
educação infantil5. Outras pesquisas mostram que 
déficits da CF estariam relacionadas a dificuldades 
de aprendizagem ou a baixos desempenhos nessa 
habilidade. Por exemplo, numa comparação de de-
sempenho em escolares com dislexia, transtorno do 
desenvolvimento intelectual e Transtorno de Déficit 
de Atenção e Hiperatividade (TDAH), os autores 
chegaram à conclusão que nesses transtornos a 
consciência fonológica também foi deficitária6. 
No transtorno específico da aprendizagem, que é 
caraterizado por dificuldades persistentes e prejudi-
ciais nas habilidades básicas acadêmicas de leitura, 
escrita e/ou matemática7, os problemas iniciam 
durante a primeira infância, quando a criança apre-
senta problemas para segmentar palavras faladas 
em sílabas; reconhecer palavras que rimam; pro-
blemas para reconhecer fonemas em um conjunto 
de palavras que iniciam com o mesmo som7, ou 
seja, problemas relacionados à habilidade de CF. 

Devido à sua importância, esta habilidade tem 
sido monitorada para entender como ela se desen-
volve em crianças com desenvolvimento típico ou 
atípico, o que, para isso, implica a necessidade de 
se ter instrumentos precisos para auxiliar nesse 
monitoramento, e, consequentemente, obterem-se 
resultados confiáveis dessas avaliações. No contex-
to brasileiro, não foi encontrado nenhum estudo que 

componentes de la conciencia fonológica y fueron desarrollados por autores brasileños. Conclusión: Los 
hallazgos muestran que la conciencia fonológica es una habilidad muy importante para el desempeño 
académico en los diferentes grados. Refuerza la necesidad de seguimiento, evaluación e intervención 
temprana con habilidad en niños típicos y atípicos.

Palabras clave: Lectura; Escritura; Matemáticas; Logro académico



A
R

T
IG

O
S

4/12
  
Distúrb Comun, São Paulo, 2022;34(2): e55697

Gérson Obede Estevão Muitana, Cibelle Albuquerque de la Higuera Amato

mo; ser realizado no contexto brasileiro e publicado 
no período determinado; ser realizado com popu-
lação típica ou atípica; apresentar na sua avaliação 
um instrumento desenvolvido ou adaptado e que 
seja padronizado para população brasileira; ser 
publicado em português, inglês ou espanhol e ser 
de acesso livre. Foram considerados critérios de ex-
clusão: estudos de caso, de revisão, psicométricos, 
duplicados nas bases de dados; estudo cujo objetivo 
não foi de investigar a consciência fonológica e 
habilidades de leitura, escrita e matemática.

Os estudos selecionados foram lidos na integra 
e analisados de acordo com os seguintes itens: 
objetivo dos estudos e as principais habilidades 
de desempenho acadêmico analisadas; a idade e 
o desempenho da CF nos participantes (típicos ou 
atípicos); a força de contribuição da CF em relação 
a outras habilidades cognitivas, importante para 
o desempenho de leitura, escrita e matemática, e 
finalmente a descrição dos instrumentos usados em 
todos os estudos. 

Resultados

Após as buscas e realizados os devidos filtros, 
em relação ao ano e local de publicação nas bases 
de dados LILACS e SciELO, foram encontrados 
361 artigos, dos quais 285 foram excluídos por 
estarem duplicados. Depois de lidos os seus títulos, 
foram excluídos 27 artigos por serem estudos de 
caso, estudos de revisão de literatura e porque não 
cumpriam com os objetivos propostos, ou seja, não 
investigaram a CF e sua influência no desempenho 
acadêmico. Posteriormente, depois da leitura dos 
resumos, 15 estudos foram também excluídos por 
serem realizados fora do Brasil. Na última etapa, 
foram excluídos 16 artigos porque se tratavam 
de estudos psicométricos e que não utilizaram 
instrumentos/tarefas padronizadas de CF. No fim 
do processo, 18 artigos foram selecionados para 
análise. A Figura 1 mostra o percurso de todo o 
processo de busca dos artigos e a Tabela 1 apresenta 
a descrição das principais informações dos estudos 
selecionados nas bases de dados. 

foram verificados num estudo com crianças surdas 
e ouvintes, onde não foi encontrado nenhum efeito 
significativo da consciência fonológica, mas o 
vocabulário explicou significativamente a variação 
na fluência de leitura para os dois grupos14. Desta 
forma, considera-se este aspecto muito importante 
a ser analisado principalmente nos estudos brasi-
leiros, porque pode ajudar nas futuras discussões 
sobre estas temáticas. Por outro lado, o estudo 
é relevante na medida em que vai acrescentar o 
conhecimento da área, contribuindo para a lacuna 
existente e possibilitando discussões que podem 
ajudar na indicação de novos rumos para futuras 
investigações, para além de que possibilitará o 
monitoramento e desenvolvimento de estratégias 
de intervenções baseadas em evidências científicas.

Objetivo
Estudar a influência da consciência fonológica 

no desempenho acadêmico em estudos brasileiros e 
apresentar o perfil dos principais instrumentos pa-
dronizados utilizados na avaliação desta habilidade. 

Método

Trata-se de um estudo de revisão bibliográ-
fica que realizou uma busca eletrônica de artigos 
científicos publicados desde 2015 até 6 de julho 
de 2020 nas bases de dados LILACS e SciELO, 
considerando a representatividade destas bases 
de dados para publicações brasileiras. A busca 
decorreu no mês de julho de 2020 e selecionou 
artigos que investigaram a consciência fonológica 
e uma das habilidades básicas de desempenho 
acadêmico. Foram usados descritores de busca 
com as seguintes combinações em português: 
“consciência fonológica” e “leitura” ou “escrita” 
ou “matemática” ou desempenho acadêmico” ou 
“habilidade acadêmica”. Foram também usadas 
combinações em inglês: “phonological awareness” 
and “reading” or “writing” or “math” or “academic 
performance” or “academic skill”.

Os critérios de inclusão foram: apresentar os 
descritores mencionados nos seus títulos ou resu-
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Figura 1. Percurso do processo de busca dos artigos

Tabela 1. Descrição das principais informações dos estudos selecionados nas bases de dados

Autores Título do artigo Ano Idade/ 
Série Desfechos Instrumento (autor/es)

Rosal et al.23

Contribuições da 
consciência fonológica e 
nomeação seriada rápida 

para a aprendizagem inicial 
da escrita

2016 3 a 6 anos

A CF e nomeação seriada 
rápida contribuem para a 
aprendizagem inicial da 

escrita

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial – CONFIAS
(Moojen et al., (2007)

Barby et al.25

Desenvolvimento de 
Habilidades Metafonológicas 
e Aprendizagem da Leitura 
e da Escrita em Alunos com 

Síndrome de Down

2016 9 a 15 anos

A intervenção possibilitou, 
por meio da mediação 

fonológica, aos participantes 
com Síndrome de Down 

a aprendizagem inicial da 
linguagem escrita

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial - CONFIAS
(Moojen et al., (2007)

Cavallieri  
et al.21

Desempenho de alunos 
com e sem dificuldades de 
aprendizagem do 4° ano 
do ensino fundamental 

em tarefas da consciência 
fonológica 

2017 4º ano do 
EF

A CF mostrou grande 
influência no desenvolvimento 
do sistema de decodificação, 
essencial no aprendizado da 

leitura e da escrita

Prova de Consciência 
Fonológica por produção 

Oral - PCFO
(Capovilla e Capovilla 1998)

Barbosa  
et al.24

Relação entre os níveis 
de escrita, consciência 

fonológica e conhecimento 
de letras 

2016 5 e 6 anos

Significativamente, 
os participantes que 

apresentaram melhor domínio 
da CF e conhecimento do 

nome das letras desde o início 
do ano, evoluíram mais na 

escrita ao final do ano.

Perfil de Habilidades 
Fonológicas

(Alvarez, Carvalho, & 
Caetano, 1998)

Coelho e 
Correa18

Compreensão de leitura: 
Habilidades cognitivas e 

tipos de texto
2017 7 a 8 anos

A CF, a nomeação seriada 
rápida para objetos e o 

monitoramento contribuíram 
para a compreensão de 

leitura nos textos narrativo e 
expositivo.

Provas de habilidade 
metalinguísticas e de leitura 

- PROHMELE
(Cunha & Capellini, 2009)

Santos e 
Ferraz32

Avaliação de habilidades 
relacionadas à 

compreensão de leitura no 
ensino fundamental 

2017 3º, 4º e 5º 
do EF

A CF e reconhecimento de 
palavras tiveram correlações 

com a compreensão de 
leitura, com destaque para 
a contribuição superior do 

reconhecimento de palavras.

Roteiro de Avaliação da 
Consciência Fonológica 

-RACF
(Santos, 1996)

Cárnio et al.19
O papel da consciência 

fonológica na compreensão 
leitora

2017 4º ano do 
EF

Houve correlações entre a CF 
e a compreensão de leitura de 

orações e de textos

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial - CONFIAS
(Moojen et al., (2007)

Mendes e 
Barrera26

Processamento Fonológico 
e Habilidades de Leitura e 
de Escrita na Alfabetização

2017 3º ano do 
EF

A CF e a MT fonológica 
são as habilidades que 
mais contribuem para o 

desempenho inicial em leitura 
e escrita

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial - CONFIAS
(Moojen et al., (2007)

Moreschi e  
Barrera27

Programa Multissensorial/
Fônico: Efeitos em pré-
escolares em risco de 

apresentarem dificuldades 
de alfabetização 

2017 5 e 6 anos

Efeitos significativos da 
intervenção multissensorial 
com ênfase fônica para as 
crianças do grupo de risco, 
para as habilidades iniciais 

de leitura, escrita CF e 
conhecimento de letras

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial - CONFIAS
(Moojen et al., (2007)
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Autores Título do artigo Ano Idade/ 
Série Desfechos Instrumento (autor/es)

Santos e 
Barrera16

Impacto do treino em 
habilidades de consciência 
fonológica na escrita de 

pré-escolares

2017 4 e 5 anos

Efeito positivo da intervenção 
tanto no desenvolvimento das 
habilidades metafonológicas, 
quanto nas habilidades de 
escrita dos participantes.

Tarefa de Consciência 
Fonológica – TCF
(Santos, 2004)

Santos et 
al.15

Habilidades linguísticas: a 
relação entre a consciência 

fonológica e a escrita
2017 7 a 12 anos

Existência de correlação 
positiva e significativa entre 

CF e escrita, assim como 
existência de diferenças, tanto 
entre os anos escolares como 
entre as regiões brasileiras.

Roteiro de Avaliação da 
Consciência Fonológica 

-RACF
(Santos, 1996)

Gonçalves-
Guedim  
et al.28

Desempenho do 
processamento fonológico, 

leitura e escrita em 
escolares com transtorno 
de déficit de atenção e 

hiperatividade 

2017 9 a 12 anos

Escolares com TDAH 
apresentaram desempenho 

inferior em habilidades de CF, 
acesso ao léxico, MO, leitura 
e escrita de palavras, quando 

comparados aos escolares 
sem TDAH, com bom 
desempenho escolar

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial - CONFIAS
(Moojen et al., (2007)

Dias e 
Seabra22

Desempenho escolar 
ao término do 

ensino fundamental 
I: contribuições da 

inteligência, linguagem e 
funções executivas

2017 9 e 11 anos

CF, Vocabulário e FE, 
especialmente a flexibilidade, 
podem ser considerados como 

preditores importantes na 
compreensão do desempenho 

de estudantes do 5º ano

Prova de Consciência 
Fonológica por produção 

Oral - PCFO
(Capovilla e Capovilla 1998)

Michelino  
et al.30

Desempenho em testes 
psicopedagógicos e 

neuropsicológicos de 
crianças e adolescentes 

com dislexia do 
desenvolvimento 
e dificuldade de 
aprendizagem 

2017 8 a 16 anos

Na CF não foram encontradas 
diferenças significativas entre 

os grupos. A dislexia de 
desenvolvimento apresentou 

maiores dificuldades em 
testes que avaliam a MT e 

discriminação visual, além de 
erros específicos na leitura 
e escrita comparado com o 

grupo controle

Prova de Consciência 
Fonológica por Escolha de 

Figuras (PCFF): Versão 
computorizada

(Capovilla, Marcilio, Seabra)

Pelosi et al.31

Atividades Lúdicas para 
o Desenvolvimento 

da Linguagem Oral e 
Escrita para Crianças e 

Adolescentes com Síndrome 
de Down

2018 9 a 12 anos

A estimulação sistemática 
de habilidades cognitivo-

linguísticas, especialmente 
as fonológicas, foi capaz de 

favorecer a aprendizagem da 
leitura e escrita de crianças e 
adolescentes com síndrome 

de Down.

Prova de Consciência 
Fonológica por produção 

Oral - PCFO
(Capovilla e Capovilla 1998)

Castro e 
Barrera29

Contribuição das 
Habilidades de Letramento 

Emergente para as 
Competências Iniciais de 

Leitura e Escrita 

2019 6 a 7 anos

Contribuição significativa 
e independente apenas da 
CF e do conhecimento de 
letras para a escrita; para 
as habilidades de leitura 

de palavras e compreensão 
em leitura, somente a 
CF contribuiu de forma 

significativa e independente

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial - CONFIAS
(Moojen et al., (2007)

Pazeto  
et al.20

Prediction of arithmetic 
competence: role of 
cognitive abilities, 

socioeconomic variables 
and the perception of the 
teacher in Early Childhood 

Education

2020 1º ano do 
J1 e J2

CF, vocabulário, conhecimento 
de letras, leitura e escrita de 
palavras foram capazes de 

explicar 62% da variabilidade 
em Competência Aritmética 

no 1º ano

Prova de Consciência 
Fonológica por produção 

Oral – PCFO
(Capovilla e Capovilla 1998)

Donicht  
et al.17

Erros ortográficos e 
habilidades de consciência 
fonológica em crianças com 
desenvolvimento fonológico 

típico e atípico

2019 6 a 10 anos

Correlação foi inversamente 
proporcional entre o 

desempenho em CF e 
número de erros ortográficos 

para ambos os grupos, 
demonstrando que quanto 

mais erros, menor o 
desempenho em CF, silábica, 

fonêmica e total.

Consciência Fonológica: 
Instrumento de Avaliação 

Sequencial - CONFIAS
(Moojen et al., (2007)

EF – Ensino Fundamental
J1 e J2 – Jardim de infância 1 e 2
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de nomeação automática rápida, conhecimento do 
nome das letras, memória de trabalho fonológica, 
memória de trabalho, flexibilidade e o vocabu-
lário contribuíam de forma significativa para a 
aprendizagem da leitura, escrita e matemática em 
diferentes idades18,20,22–24,26. Por outro lado, dois 
estudos mostraram que a memória de trabalho e 
discriminação visual foram significativas em rela-
ção à consciência fonológica para leitura e escrita 
em participantes com dislexia de desenvolvimento 
e dificuldades de aprendizagem30, assim como 
o reconhecimento de palavras teve contribuição 
superior para a compreensão de leitura do que a 
CF32. Neste tópico, um estudo que investigou a CF 
e conhecimento de letras para competências iniciais 
de leitura e escrita mostrou que para competên-
cias de leitura de palavras e compreensão leitora, 
somente a CF contribuiu de forma significativa e 
independente29.

Para o desempenho da consciência fonológica  
em participantes que apresentam algum tipo de 
transtorno ou deficiência, um estudo verificou que 
escolares com TDAH apresentaram desempenho 
inferior da CF, leitura e escrita de palavras, quando 
comparados aos escolares sem o transtorno28. Outro 
estudo apontou que uma intervenção e estimulação 
sistemática da CF  na Síndrome de Down, favore-
ceu a aprendizagem da leitura e escrita de crianças 
e adolescentes com a síndrome31.

Foram encontrados sete instrumentos nos 
estudos analisados: (1) o CONFIAS: Consciência 
Fonológica: Instrumento de Avaliação Sequencial 
que analisa a consciência fonológica a partir dos 4 
anos. É composto por tarefas de síntese, segmen-
tação, identificação, produção, exclusão e transpo-
sição, nos níveis silábico (40 itens) e fonêmico (30 
itens)26. (2) a Prova de Consciência Fonológica por 
produção Oral, composta por 10 subtestes que ava-
liam a síntese silábica e fonêmica, rima e aliteração; 
segmentação, manipulação e transposição silábica 
e fonêmica20. (3) o RACF: Roteiro de Avaliação 
da Consciência Fonológica que avalia a aliteração 
(percepção do fonema inicial), som do meio e rima 
(percepção do fonema final) das palavras32. (4) o 
PROHMELE: Provas de habilidade metalinguísti-
cas e de leitura que avalia a identificação silábica 
e fonêmica (inicial, medial, final,) e manipulação 
silábica e fonêmica (segmentação, adição, substi-
tuição, subtração, combinação)18. (5) o Perfil de Ha-
bilidades Fonológicas é composto por 14 subtestes 
que avaliam a análise inicial, final, medial, adição 

Dos 18 artigos analisados, 17 concluíram que 
a CF foi importante para as habilidades de leitura, 
escrita e matemática em diversos aspectos. Para 
a escrita, os resultados apontaram a existência 
de correlação positiva e significativa entre CF  e 
diversos domínios da habilidade em escolares do 
ensino fundamental15. Outro estudo que verificou 
efeitos de um programa de intervenção, concluiu 
que houve efeito positivo no desenvolvimento das 
habilidades metafonológicas e nas habilidades de 
escrita de pré-escolares16, para além de correlação 
inversamente proporcional entre a consciência 
fonológica e erros ortográficos, demonstrando 
que quanto mais erros, menor o desempenho em 
consciência fonológica silábica, fonêmica e total17. 

Na habilidade de leitura, os resultados aponta-
ram que a CF contribuiu para a compreensão leitora 
de textos narrativo e expositivo18 e para leitura de 
orações e textos19. Em relação à habilidade mate-
mática, o único estudo mostrou que a CF  foi capaz 
de explicar 62% da variabilidade em competência 
aritmética no 1º ano20. Para estudos que avalia-
ram dificuldades de aprendizagem e desempenho 
acadêmico, a consciência fonológica teve grande 
influência no desenvolvimento do sistema de de-
codificação, essencial no aprendizado da leitura e 
da escrita em crianças com essa dificuldade21, e a 
CF foi considerada como preditor importante no 
desempenho de estudantes do 5º ano22. 

Quanto ao número de estudos, a habilidade 
escrita (seis estudos)15–17,23–25 e a leitura e escrita 
(seis estudos)26–31, foram as mais investigadas, se-
guida da leitura (três estudos)18,19,32 e a matemática 
(aritmética) com apenas um estudo20. Dois estudos 
investigaram a o papel da CF nas dificuldades de 
aprendizagem21 e no desempenho escolar22. Em 
relação aos objetivos, dez estudos pretendiam ve-
rificar, analisar e investigar o papel e contribuição 
da CF nas habilidades acadêmicas15,17,18,20,22–24,26,29,32, 
quatro investigaram efeitos de programas de inter-
venção usando habilidades de CF16,25,27,31 e quatro 
pretendiam comparar, caracterizar e conhecer o 
perfil dos participantes nessa habilidade19,21,28,30. A 
idade dos participantes de todos os estudos ana-
lisados situava-se entre 3 e 15 anos, ou seja, em 
crianças de idade pré-escolar até o final do ensino 
fundamental.

Sobre a contribuição ou importância da cons-
ciência fonológica e outras habilidades cogniti-
vas para o desempenho acadêmico, seis estudos 
apontaram que tanto a CF  como as habilidades 
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Quanto à habilidade de leitura e escrita serem 
as mais investigadas, algumas pesquisas referem 
que a CF tem sido muito pesquisada em suas rela-
ções com a aprendizagem da leitura e escrita16. Pro-
vavelmente seja a mais pesquisada em detrimento 
da matemática, por exemplo, embora seja uma 
habilidade muito importante para o desempenho 
acadêmico. Não há discussões na literatura que 
suportem o fato de a matemática ser menos pesqui-
sada, para além de que este estudo não consegue 
responder em relação a isso, sugerindo estudos 
futuros e discussões sobre esta temática.

Por outro lado, particularmente sobre a leitura, 
a abordagem cognitiva de avaliação desta habili-
dade, defende que ela pode ser considerada uma 
competência complexa, que resulta da interação 
de diversos componentes, nomeadamente: o reco-
nhecimento de palavras, compreensão linguística e 
fluência35. Baseando-se neste modelo, pode verifi-
car-se que apesar da complexidade, a sua avaliação 
no contexto brasileiro ainda é realizada de forma 
mais genérica (compreensão de leitura)18,29,30. Pois, 
foi verificado que dos nove estudos que avaliaram a 
leitura ou leitura e escrita, apenas um estudo32 ava-
liou um dos componentes da leitura (reconhecimen-
to de palavras). Nesse sentido, tal como apontou 
uma pesquisa de 2014, a carência de instrumentos 
válidos para avaliar componentes específicos da 
leitura no âmbito nacional35, pode ser um dos fa-
tores que fazem com que a habilidade leitora não 
seja destrinchada em muitos estudos brasileiros. 
Ou simplesmente porque no método de algumas 
pesquisas não são descritos os componentes dos 
instrumentos de leitura utilizados19,26–28,31.

Em relação aos objetivos, os estudos brasilei-
ros analisados não fogem da tendência de pesqui-
sas da área. Muitos estudos internacionais têm se 
proposto a verificar, analisar e investigar o papel 
e a contribuição da CF em relação às habilidades 
acadêmicas; caracterizar perfil de participantes, e, 
por outro lado, investigar os efeitos de programas 
de intervenção. Para este último tópico, pesquisas 
revelam que programas de consciência fonológica 
como medidas de intervenções precoces contri-
buem significativamente para o desenvolvimento 
da linguagem, especificamente para a leitura e 
a escrita36. Além disso, têm enfatizado sobre a 
necessidade do monitoramento da habilidade du-
rante a primeira infância e no ensino fundamental, 
tanto para crianças com desenvolvimento típico 
ou atípico37. 

de sílabas e de fonemas, segmentação de frases, 
segmentação de vocábulos, subtração de sílabas e 
de fonemas, substituição, recepção de rimas, rima 
sequencial, reversão silábica e imagem articulató-
ria24. (6) a Tarefa de Consciência Fonológica (TCF) 
apresenta 14 tarefas que avaliam julgamento da 
extensão fonológica, identificação e produção de 
rima, identificação e produção de aliteração, seg-
mentação de frases em palavras, segmentação de 
palavras em sílabas, manipulação silábica (omissão 
e acréscimo de sílabas iniciais e finais) e manipu-
lação fonêmica (omissão e acréscimo de fonemas 
iniciais e finais)16. (7) a Prova de Consciência Fo-
nológica por Escolha de Figuras (PCFF) - versão 
computorizada, avalia rima, aliteração, adição 
silábica e fonêmica, subtração silábica e fonêmica, 
transposição silábica e fonêmica, e trocadilho30. 
Dos instrumentos apresentados, os estudos que 
usaram o CONFIAS26, PCFO20,22, RACF15,32, têm 
informações sobre os seus estudos psicométricos e 
os restantes não apresentaram esses dados.

Discussão

Este estudo teve objetivo de apresentar um 
panorama sobre a produção brasileira sobre a 
influência da consciência fonológica no desempe-
nho acadêmico e apresentar o perfil dos principais 
instrumentos padronizados para avaliação desta 
habilidade. A busca nas bases de dados foi realizada 
de maneira muito criteriosa em duas bases de dados 
(LILACS e SciELO), talvez isso seja uma limitação 
na medida em que não foram realizadas buscas em 
outras bases. Por outro lado, durante todo o pro-
cesso, pode ter sido deixado de fora algum estudo, 
e dos que foram encontrados, provavelmente não 
tenham sido analisados as suas especificidades. 

De forma geral, quanto ao papel da consciência 
fonológica para o desempenho acadêmico, todos os 
resultados encontrados e mencionados corroboram 
os achados de outras pesquisas que têm demons-
trado a importância da CF para o desempenho em 
leitura e escrita. Por exemplo, uma metanálise da 
National Early Literacy Panel, que investigou 
quais habilidades e aptidões das crianças previam 
resultados posteriores de leitura, escrita ou sole-
tração, verificou que a CF apresentou correlação 
com a decodificação e compreensão de leitura e 
com a grafia nos anos posteriores33 assim como foi 
importante para aritmética simples em crianças de 
jardim de infância34.
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No que diz respeito ao desenvolvimento da 
consciência fonológica em amostras de população 
atípica, estudos têm mostrado que em crianças com 
dislexia, por exemplo, esses déficits são frequen-
temente encontrados e que, consequentemente, 
crianças com habilidades fonológicas mais baixas 
têm maior probabilidade de serem diagnosticadas 
com dislexia43, ou de apresentarem deficiências 
significativas em alguns componentes da mate-
mática44. Contudo, é muito importante pontuar que 
embora um déficit na CF represente um importante 
fator cognitivo subjacente a um transtorno especí-
fico da aprendizagem ou a dificuldade de leitura, 
escrita e matemática, este déficit não é necessário, 
nem mesmo suficiente para explicar tal condição. 
Por isso, os problemas de desempenho acadêmico 
devem ser investigados com minúcia e profundi-
dade, tendo em conta que muitos fatores podem 
estar envolvidos e merecem uma atenção especial 
durante a avaliação e diagnóstico. 

É importante referenciar que todos os instru-
mentos foram desenvolvidos por pesquisadores 
brasileiros; isto demonstra o avanço desta área de 
conhecimento se comparado com algumas áreas 
de avaliação psicológica e afins, onde há muita 
escassez de instrumentos e alguns chegando a ser 
usados sem obedecer a critérios preconizados nos 
estudos de tradução e adaptação cultural45. Por 
outro lado, os instrumentos avaliam as principais 
habilidades da consciência fonológica, nomeada-
mente: habilidades suprassegmentais (rima e alite-
ração), habilidades silábicas (segmentação, síntese, 
manipulação e transposição silábica) e habilidades 
fonêmicas (segmentação, síntese, manipulação e 
transposição fonêmica)46.

Conclusão

Esta revisão narrativa teve objetivo de apre-
sentar um panorama da produção brasileira em 
relação a influência da consciência fonológica no 
desempenho acadêmico e apresentar o perfil dos 
principais instrumentos padronizados utilizados na 
avaliação desta habilidade. Os resultados apontam 
que a CF é uma habilidade muito importante para 
as habilidades de leitura, escrita e matemática em 
diversos anos e séries escolares em crianças típicas 
assim como atípicas. A escrita e a leitura (embora 
não tenha sido especificado a componente avalia-
da), foram as habilidades mais investigadas, em 

Pesquisas sugerem que a investigação da cons-
ciência fonológica a partir da primeira infância é 
uma questão de estratégia de intervenção precoce. 
Também, há consenso de que nas sociedades 
letradas, as aprendizagens a respeito da língua 
escrita começam praticamente desde o nascimento, 
atingindo diferentes níveis de desenvolvimento 
antes mesmo do ingresso da criança no ensino 
formal38, para além de que a qualidade da educação 
pré-escolar desempenha um papel fundamental no 
sucesso posterior das crianças como futuros leitores 
e escritores39.

Quanto à contribuição ou importância da cons-
ciência fonológica e outras habilidades cognitivas 
para o desempenho acadêmico, assim, tal como 
existem fortes evidências de que a CF tem impacto 
significativo sobre a aprendizagem da leitura, es-
crita e matemática, muitos estudos têm mostrado 
que outras habilidades cognitivas também têm sido 
importantes para o desempenho acadêmico. Resul-
tados de uma meta análise que buscou identificar 
habilidades infantis precoces que melhor predizem 
o desempenho posterior da aprendizagem da lei-
tura e da escrita, apontou que seis delas mostram 
correlações preditivas de moderadas a fortes, tais 
como: conhecimento do alfabeto, CF, nomeação 
automática rápida (letras/dígitos, objetos/cores), 
escrita de nome e memória fonológica33.

Portanto, é consensual que a consciência 
fonológica não é a única habilidade importante 
para o desempenho acadêmico. Por outro lado, os 
padrões preditivos da CF na fluência de leitura por 
exemplo, são complexos e dependem de muitos 
fatores14. Por isso, estudos têm mostrando o papel 
do conhecimento de letras como preditor da alfa-
betização40, da memória de trabalho na eficiência 
da leitura em crianças com dislexia41. Assim, é 
necessário analisar com cautela todos os resultados 
de alguns desses estudos devido à grande variabili-
dade quanto ao conteúdo e à metodologia. Por outo 
lado, esses achados fornecem novas evidências que 
mostram a independência das habilidades, em que 
cada processo influencia a aquisição de habilidades 
de alfabetização de uma maneira diferente42. Tendo 
em conta que, além de semelhanças, há diferenças 
distintas na maneira como os diferentes componen-
tes estão relacionados a diferentes habilidades de 
alfabetização, que podem ser ainda mais influen-
ciadas pela natureza da língua e da ortografia dos 
participantes13.
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detrimento da matemática, recomendando-se que 
mais estudos sejam realizados com esta habilidade. 

Para além da consciência fonológica, ha-
bilidades como a nomeação automática rápida, 
conhecimento do nome das letras, memória de 
trabalho fonológica, memória de trabalho, fle-
xibilidade, vocabulário, discriminação visual e 
reconhecimento de palavras também influenciam 
no desempenho acadêmico de maneira diferente e 
que a força de uma em detrimento da outra pode 
estar relacionada à variabilidade das pesquisas e à 
metodologia de cada estudo. Foram encontrados  
7 instrumentos desenvolvidos por pesquisadores 
brasileiros e que avaliam principais componentes 
da consciência fonológica.

Assim, tendo em conta a influência da cons-
ciência fonológica nas habilidades acadêmicas, 
deve reforçar-se o monitoramento dela em crianças 
típicas e atípicas. Além disso, deve ser estimulada 
em idades precoces, principalmente com atividades 
e brincadeiras nos serviços de educação infantil e 
em casa sob a responsabilidade dos pais e cuida-
dores das crianças. Tudo isso contribuirá para o 
desenvolvimento de habilidades acadêmicas no 
ensino formal e sucesso acadêmico em muitos 
anos escolares.  
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